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Escola Técnica Estadual de Tangará

Profissionais terceiri-
zados da Escola Técnica 
Estadual de Tangará da 
Serra (Secitec) foram dis-
pensados pela empresa 
prestadora de serviço. No 
total foram demitidos oito 
funcionários do setor de 
serviços gerais, que estão 
há cinco meses sem rece-
ber pagamento. De acordo 
com informações do dire-
tor da instituição, Juvenil 
Gilberto, os trabalhadores 
foram dispensados no co-
meço do mês e inclusive 
realizaram o exame de-
missional nesta segunda-

Sem receber, funcionários da 
Secitec são dispensados
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feira, dia 08.
“Os funcionários estão 

indignados, a situação é 
difícil pois ficar um mês 
sem receber é complica-
do imagina todos esses 
meses”, comentou o di-
retor, destacando que a 
empresa contratada pelo 
Estado alega que não está 
recebendo para fazer o 
pagamento dos funcioná-
rios.

“São profissionais dos 
setores de limpeza, por-
taria e motorista. Atual-
mente, a escola está sem 
a prestação do serviço, 
aguardando a resolução 
da situação”, finalizou 
Juvenil.

Contratados para trabalhar 
em concurso não receberam

TANGARÁ DA SERRA

Uma leitora procurou a 
reportagem do DS para fazer 
uma reclamação referente a 
ausência do pagamento às 
pessoas que foram contra-
tadas para trabalharem no 
concurso público da Prefei-
tura Municipal de Tangará 
da Serra.

O concurso executado 
pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) por 
intermédio da Pró-reitora 
Administrativa/Gerência de 
Exames e Concursos (PRO-
AD/GEC) foi aplicado no dia 
24 de março em todas as es-
colas do município.

Cerca de dez mil candi-
datos fizeram as provas para 
concorrer as vagas ofertadas 

Cerca de 600 
fiscais trabalharam 
no dia, divididos 
em dois turnos

Concurso foi realizado no dia 24 de março

pelo Município, que varia-
ram desde serviços gerais a 
professores e médicos. Cerca 
de 600 fiscais trabalharam 
no domingo, dia em que foi 
realizado o concurso públi-
co em dois períodos: manhã 
e tarde, com encerramento 
durante a noite. “A gente fica 
muito chateada, porque a 
empresa chamou, passamos 
por treinamento e ficamos o 
dia todo na escola”, disse a 
leitora que trabalhou como 
fiscal de prova e que preferiu 
não se identificar.

Ela destacou ainda que 
assim como os demais con-
tratados, foi muito bem tra-
tada e alimentada, porém 

ainda não recebeu o paga-
mento, conforme acordado. 
“A empresa além de demorar 
para fazer o pagamento, ain-
da não dá satisfação”, disse. 
Nas redes sociais, outros 
contratados também confir-
maram que até o momento 
não receberam.

Tentamos contato com os 
responsáveis pela execução 
do concurso, mas até o mo-
mento não obtivemos êxito.

CASO GABARITO – Ou-
tra polêmica envolvendo a 
realização do Concurso Pú-
blico em Tangará da Serra 
foi a foto do cartão-resposta 
da prova publicada por um 
candidato nas redes sociais. 

O fato gerou questiona-
mento, no entanto, em nota, 
a gerência de Exames e Con-
cursos informou que não 
houve vazamento de conte-
údo do concurso, descartan-
do com isso o risco de cance-
lamento. Ela afirmou ainda 
que o candidato sofreria as 
devidas penalidades.
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Passamos por 
treinamento e 
ficamos o dia 
todo na escola


